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Resumo: -
breza multidimensional no Brasil, considerando os anos 

-
senta uma forma alternativa de medir a multidimensio-
nalidade da pobreza. Com dados retirados da Pesquisa 

particularmente como referência a chamada “Necessi-

-
sultados das seis dimensões analisadas revelaram uma 
redução da proporção de pobres multidimensionais da 

em 2015. Para as análises isoladas das regiões metro-

-
ras, as regiões Norte e Nordeste apresentam grave situ-
ação de privação.  
Palavras - Chave: Pobreza multidimensional; Priva-
ção; Gap. 

Abstract: This paper aims to present the multidimen-

to 2015. Por both, was utilized the methodology of 

an alternative way to measure multidimensionality of 

reference approach of "Basic Needs" and the Theory of 
-

analyzed revealed a reduction in the proportion of mul-

metropolitan, urban and rural regions, it was found that 
poverty was more intense in the rural region. Among 
Brazilian regions, the North and Northeast regions have 
severe situation of deprivation.
Keywords: Multidimensional Poverty; deprivation; 
Gap.
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1 Introdução

A economia brasileira registrou, em 2015, um 

um PIB per capita

entanto, a economia obteve fraco crescimento, na 
-

-
terior. Mesmo com fraco desempenho do PIB em 
2015, a renda per capita média da família brasileira 

o número de famílias com rendimento per capi-

ta inferior a ¼ do salário mínimo voltou a crescer 
nesse ano, segundo a Síntese de Indicadores So-

-
-

terminada população ou região, além da análise de 
informações reveladas pela renda dessas pessoas, 
também se devem levar em conta características 

bem-estar dos indivíduos. Daí, a necessidade de se 
ampliar o escopo das análises da pobreza no Bra-
sil; que agora não mais se baseiam apenas pela óti-
ca da renda, mas também, focaliza no estudo das 

de pobreza, um caráter multidimensional. 

A necessidade de tal abordagem multidimensio-
nal para a medição da desigualdade do bem-estar 
foi salientada entre diversos autores, internacio-

melhor compreensão da pobreza multidimensio-

considerando outras dimensões além da renda. A 

diminuição da pobreza e a consequente aceleração 
no processo de desenvolvimento. Acredita-se for-

poderão servir para um avanço na discussão sobre 
o estudo da pobreza multidimensional no país.

-

desta pesquisa é que nela se consideram – além 
de diferentes indicadores que mensuram a pobreza 
multidimensional, os quais não foram utilizados 
em pesquisas anteriores1

dimensão educação – as prerrogativas da Lei de 

em conta as diretrizes dessa lei. Logo, esta aná-

A metodologia aqui apresentada pode ser original-
mente encontrada em Bourguignon e Chakravarty 

2. Trata-se 
de uma clara alternativa de medir a pobreza espe-

esta introdução. Inicialmente, na segunda seção, 
serão discutidas a pobreza multidimensional suas 
abordagens, determinação e as evidências no Bra-
sil. Na terceira seção, estão a base de dados e a 
construção das dimensões utilizadas. Na quarta se-

-
ta e última seção, são apresentadas as principais 
conclusões.

2 Referencial teórico

2.1 Pobreza multidimensional: abordagem 
das necessidades básicas e a aborda-
gem das capacitações 

A pobreza é um tema que vem ganhando espa-
ço nas ciências sociais, em particular, na ciência 

-
-

breza contêm algum elemento subjetivo e discri-

indicadores de mensuração diferentes e, portanto, 

como pobres. Parte-se do princípio de que a noção 
de pobreza se refere a algum tipo de privação, que 

1  Para mais detalhes sobre os diferentes indicadores: Bourguignogn 

trabalhos.
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pode ser somente material ou incluir elementos de 
ordem cultural e social, mediante os recursos dis-
poníveis de uma pessoa ou família.

-
ram as investigações acerca da adoção da perspec-
tiva unidimensional no estudo da pobreza. A par-

seus meios de medidas dimensões não monetárias 

-

multidimensional da pobreza ganhasse espaço no 
debate, embora não fosse predominante.

o conceito de pobreza multidimensional passa a 

sociais e tomadores de decisões políticas pretendem 

-
sim, a pobreza pode ser considerada uma falha em 
alcançar um nível mínimo aceitável de diferentes 
atributos monetários e não monetários imprescindí-

No estudo multidimensional da pobreza, cabe 
ressaltar a importância de duas abordagens, a sa-
ber: a abordagem das necessidades básicas e a das 
capacitações. A primeira passou a se destacar desde 

apenas a ideia de carência ou falta, mas também o 
que é indispensável ou inelutável.

-
dagem das necessidades básicas se consolida na 

-

-
to na sua vida física quanto nas condições sociais.

a necessidade básica é uma condição indispen-
sável no funcionamento natural da vida e no que 

humanos dividem as mesmas necessidades, tanto 
materiais quanto imateriais, contudo, cada um em 
sua cultura ou período histórico distinto. Assim, 
faz-se necessário diferenciar as necessidades bá-
sicas das estratégias utilizadas para satisfazê-las.

-
talharam a abordagem das necessidades básicas 

acesso a alguns bens, sem os quais os cidadãos não 

seriam capazes de usufruir uma vida minimamente 
digna, como: água potável, rede de esgoto, coleta 

que são bens imprescindíveis para que os indiví-
duos possam levar vida saudável e tenham chances 
de inserção na sociedade.

-

ou nutrição para, assim, incorporar uma noção 
mais ampla das necessidades humanas, tais como 

pobreza abrange outros aspectos da vida cotidiana 
dos indivíduos, pelo simples fato de que eles não 
apenas se alimentam, mas se relacionam e traba-
lham, tendo, portanto, uma vida social.

-

linha particular do bem-estar, demonstrando suas 
vantagens para que os seres humanos alcancem 
valiosas ações ou realizem adequados estados de 

-
tanto, contribuições importantes para a teoria do 
bem-estar social e do desenvolvimento socioeco-

e da igualdade.

Ao se destacar por ser uma abordagem não uti-
litarista da pobreza, a abordagem das capacitações 
é uma vertente particular do desenvolvimento, se-
gundo a qual a liberdade é um elemento substanti-

indivíduos têm o direito de praticar suas liberdades 
e fazer respeitar seus direitos e busca-se analisar 
as diferentes formas de acesso aos recursos priva-
dos e coletivos, ou seja, ressaltam-se não apenas 
os direitos sociais, mas também os direitos civis e 

-
-

ou bens que um indivíduo pode considerar valioso 

de bem-estar que é estimado em termos de “capa-
-

víduos em satisfazer importantes funcionamentos 
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até certo nível minimamente adequados e também 
a satisfação das necessidades humanas para além 

bem-estar é intrinsecamente multidimensional sob 
o ponto de vista das capacitações e funcionamen-
tos. Isso porque os funcionamentos são minuncio-
samente motivados por atributos como capacidade 

e não apenas pela renda.

A abordagem das capacitações não é outra se-
não aquela que diz respeito ao desenvolvimento, 
que transfere o foco de análise da acumulação de 
capital para a análise dos indivíduos e seu conjunto 

-
cussão em torno das necessidades básicas, funcio-

-
fatizam que as necessidades sociais vão além das 
condições monetárias e, assim, as políticas devem 

-
ais e, dessa maneira, fornecer melhor condição de 

-
mico, relacionando-se não apenas com as variá-

culturais e políticas.

abordagens das capacitações e das necessidades 
humanas básicas para a eliminação da pobreza, e 
para o processo de desenvolvimento, este artigo 

-
breza multidimensional no Brasil relativo ao perí-

2.3 Pobreza multidimensional no Brasil, 
algumas evidências

De forma distante daqueles que têm caracteri-
zado o unidimensional da pobreza no Brasil, sur-
gem alguns novos trabalhos que adotam o enfoque 
multidimensional, sinalizando um novo direciona-
mento nas análises e medições da pobreza no país. 

-

-
ram trabalhos sobre essa abordagem para o Brasil.  

2004 a partir do viés multidimensional. Para men-
surar a pobreza, os autores combinam a medida 
tradicional de pobreza baseada na renda com ou-
tros indicadores que medem o desenvolvimento 

-

que ocorreu uma piora na distribuição regional da 
pobreza. Mostra-se, ainda, que a região Nordeste 

É importante mencionar que a perspectiva 
multidimensional só é seguida pelos autores 

dos pobres é fundamentada na linha de pobreza 
monetária, não representando, portanto, uma 
análise muito distinta das que predominam no 
estudo da pobreza no Brasil.

seu trabalho, uma vez que utilizaram a abordagem 
multidimensional tomando a conceituação de po-
breza sob o enfoque das necessidades básicas e das 
capacitações, para estabelecer um índice escalar 
de pobreza familiar baseado nas informações da 

-
-

tam que o grau de pobreza multidimensional no 

a evolução da pobreza multidimensional no Bra-

dimensões: a renda de um lado, e níveis de esco-
laridade do outro. As amostras foram provenientes 

-

multidimensional no Brasil.

Ainda com foco na área rural do Brasil, Bu-

-
to rural no Brasil. Combinam a carência de renda 
com a carência de infraestrutura e serviços básicos 
nos domicílios. Admitiram cinco tipos de serviços 
básicos: moradia, privacidade, educação das crian-
ças, acesso sanitário e capacidade de obter uma 
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concluíram que 12 milhões de domicílios, com 53 
milhões de pessoas, não alcançavam o padrão de 

-

diversos indicadores para a pobreza multidimen-
sional e consideraram a renda como único indi-
cador unidimensional. Concluíram que, ao tratar 
a pobreza em uma única dimensão, pode-se evi-
dentemente ocultar a real pobreza, haja vista que 
esses indicadores não foram condizentes nos anos 
de estudo para o Nordeste do Brasil.

abordagem das capacidades como referência te-
órica, utilizaram um índice de pobreza multidi-

2008. Com o índice baseado em quatro dimensões 

que a população urbana brasileira aumentou de 
132 para 152 milhões de habitantes, no período 

em privação absoluta, de acordo com a abordagem 
-

para 2008 no Brasil. 

que haja o redirecionamento do debate acerca da 
pobreza e desigualdade, e o ponto de partida para 
isso são as análises multidimensionais.

3 Base de dados e construção das 
dimensões

A fonte de dados utilizada para a construção 
dos indicadores e dimensões composto na pobreza 
multidimensional foram as PNADs referentes aos 

dimensões utilizadas na elaboração de um indica-
dor de pobreza multidimensional, foram incluídas 
22 variáveis derivadas a partir das variáveis origi-

com base na revisão da literatura acerca da temá-
tica da pobreza, tanto sob o enfoque da teoria das 

necessidades básicas quanto da teoria das capaci-

dades 

Na Tabela 1 estão os indicadores
 
Xl

i,k 
construí-

dos para i={1,2,...,n} pessoas, l={1,2,...,h} indica-
dores e , k={1,2,...,m} dimensões. Todos os indi-

de descontinuidade, mas são limitados pela infor-

conjuntos de dados categóricos, se estabelecem 
-

dimensão sobre a base da seguinte função: X
i,k

= g
k
 

(X1

i,k
 ,…,Xp

i,k
 ) para as variáveis l= {1, ..., p}, onde a 

função g
k
 (.) k. Para 

a reformulação dos índices se realiza utilizando a 
fórmula: X 

i,k
=1-X

i,k
, onde o nível de privação X 

i,k
 

é interpretado como sendo o Gap relativo entre o 
nível individual de X 

k
 e o limiar da privação z

k
=1, 

A dimensão 1, alimentos e água, mede, por 
meio da variável água se há abastecimento de água 
apropriada na moradia. Já capacidade de compra 
de alimentos, captura por meio da condição mone-
tária, fazendo uma relação da renda per capita do 
indivíduo com a linha de pobreza utilizada. As li-
nhas de pobreza utilizadas foram retiradas do Ins-

-

A dimensão 2, comunicação e informação, 
também entra na análise; considera como indiví-
duos privados os que não possuem meios de in-
formação para a vivência na sociedade atual. As 
variáveis adotadas no estudo são: telefone, televi-
são, computador e internet.

A dimensão 3, educação, apresenta mais uma 
novidade para a mensuração da pobreza multidi-
mensional no Brasil neste trabalho, pois leva em 

-
-

zes e bases da educação nacional. Segundo essa 
dimensão, há um nível de escolaridade mínima 
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Tabela 1 – Dimensões e indicadores da pobreza multidimensional

Dimensões Variáveis Derivadas Indicadores

Alimentos e Água Água na Moradia X1

i,1
={1,se sim

0,se não

Capacidade de compra de alimentos X2

i,1
= min    1,{ renda per capita

linha de pobreza {
Comunicação e Informação Telefone X1

i,2
={1,se sim

0,se não

Televisão X2

i,2
={1,se sim

0,se não

Computador X3

i,2
={1,se sim

0,se não

Internet X4

i,2
={1,se sim

0,se não

X1

i,3
={ 1,se tiver 1 a 5 anos de estudo na idade adequada 

0,se não

X2

i,3
={ 1,se tiver 4 a 9 anos de estudo na idade adequada 

0,se não

X3

i,3
={ 1,se tiver 8 a 14 anos de estudo na idade adequada 

0,se não

X4

i,3
={ 1,se tiver 12 a 15 anos de estudo na idade adequada 

0,se não

X5

i,3
={ 1,se tiver acima de 15 anos de estudo na idade adequada 0, 

se não

Proporção de crianças na escola X6

i,3
={ 1,se proporção>1 

0,se não 

Condições da Moradia Tipo de Moradia X1

i,4
=

1,se a casa é própria
0,5 se a casa própria pagando
0,se outros

Iluminação X2

i,4
={ 1,se adequado

0,se não

Material da parede X3

i,4
={ 1,se adequado

0,se não

Material do teto X4

i,4
={ 1,se adequado

0,se não

Nº de pessoas por dormitório X5

i,5
={ 1,se<3

0,se não

Saúde X1

i,5
={ 1,se adequado

0,se não

Condição Sanitária X2

i,5
={ 1,se adequado

0,se não

X3

i,5
={ 1,se adequado

0,se não

Trabalho precário X1

i,6
={ 1,se não

0,se sim

X2

i,6
={ 1,se proporção<1

0,se não

Assim, o morador com nível de escolaridade maior 
do que o requerido na sua idade é considerado não pri-
vado; caso contrário, privado. Consideram-se também 
os indivíduos de 18 anos ou mais que não tenham a 

do ensino médio, sendo considerados carentes com 
relação aos anos de estudo, pois esses indivíduos não 
seriam capazes de conseguir um emprego digno.

Sendo assim, a dimensão educação está dividida 
em seis variáveis em análise, a idade adequada referen-

-
mental incompleto e completo, ensino médio incom-

levam em conta o número de anos de estudo míni-

Ao incluir essa variável no indicador, a intenção 

foi captar não somente o ano de estudo médio por 

no qual o indivíduo está inserido. A proporção de 
crianças na escola diz respeito ao total de crianças 

art. 2º, considera-se criança a pessoa com até 12 
anos de idade incompletos; e adolescente, aquela 
entre doze e dezoito anos de idade.

A dimensão 4, condições de moradia, utilizou 
em sua análise as seguintes variáveis: tipo de mo-
radia, iluminação, material de parede, material do 
teto, e número de pessoas por dormitório. Ainda 
que essas variáveis possam ser discutidas quanto 

que a ausência de condições adequadas de moradia 
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além de ser um abuso aos direitos sociais garanti-

-

respeito dessa dimensão, serão utilizados proxies 

para estudá-la. São elas: esgotamento sanitário, 
-

cativa para essa escolha foi o entendimento de que 
a falta de acesso, ou o acesso inapropriado a qual-
quer uma dessas variáveis pode ocasionar sérios 

A ideia é analisar o trabalho precário e a razão de 

situação de trabalho precário aquela na qual o tra-
balhador não era segurado da previdência social 
nem contribuinte de outro instituto de previdência 
e, por isso, não tinha proteção contra os chamados 

A variável razão de dependência é um indica-

de trabalho, pois trata da relação entre pessoas em 
idade potencialmente inativa e pessoas em idade 
potencialmente ativa. As pessoas com idade infe-

4 Metodologia

-
gem do número de pobres é levar em consideração 
a possibilidade de ser pobre em qualquer dimensão 

-
-

-
mensional pode ser apresentado como uma função:

em que  é uma matriz de atributos, como 
n  m i= {1,2,…,m} 

pessoas e k= {1,2,….m} dimensões,  é um 
vetor de limites ou “níveis minimamente aceitá-

menos três diferentes abordagens metodológicas: 

Com base em Bourguignon e Chakravarty 

P(X,z)
 
= 

n

f

i=1

x
i,1

z
i

x
i,k

z
k

1

1

1
n

max  0;

,...,max  0;

f (·) e 

pobreza, a pobreza multidimensional pode ser me-
dida da seguinte forma:

P(X,z)
 
= 

n n

x
îk2

f

i=1 i=1

1
n

1
m

substituíveis, mas se inter-relacionam com o nível 
geral de pobreza, o que é consistente com uma 
abordagem baseada em dimensões de bem-estar. 

-
sões que apresentam um maior Gap de privação e, 
em seguida, mais peso é atribuído a pessoas com 
maiores níveis de privação. Isto faz com que o 
índice seja sensível para a distribuição de pobre-

P
i

1
m

n
i=1

x
îk2

Para cada dimensão, pode ser estimado os índi-

de privação para diferentes regiões e grupos demo-
-

-

Sofre Privação ={Sim;se X >0

Não;se X =0

indicador se mede diretamente por X l

ik 
embora 
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o nível privação individual em cada dimensão é 
determinado pela função de agregação g

k

segue:

1
p

p

l=1

X
i,k

= Xl

i,k

dimensão sobre a base da seguinte função: X
i,k

=g
k
 

(xl

i,k 
,…, xp

i,k
 ) para as variáveis l = {1, ..., p}, tal 

que a função g
k

k. 
-

os problemas de descontinuidade.

pode ser decomposto para cada dimensão é:

1
n

n

i=1

X
k^= X

î,k

X  

nível de privação de cada dimensão, a reformulação 
dos índices é feita usando a fórmula: X =1- X

i,k
, em 

que o nível de privação X  é interpretado como a 
diferença relativa entre o nível individual de X  e o 
limite da privação Z

k

5 Resultados e discussão 

Inicialmente, analisam-se os resultados dos graus 
de privação em cada um dos indicadores e nas respec-

Gaps, que são 
a distância dos indivíduos pobres a um limite de po-
breza, também serão apresentados para cada dimensão 

-
do momento, a pobreza multidimensional é analisada 
entre as regiões brasileiras e os grupos. Apresenta-se, 
ainda, a diferença da intensidade da pobreza multidi-
mensional entre as áreas urbanas e rurais em nível na-
cional, e entre as regiões brasileiras.

5.1 Incidência de provação no Brasil: indicado-
res e suas dimensões

A Tabela 2 apresenta a incidência de privação no 
-

varáveis: água na moradia e capacidade de compra de 

necessidade básica para a sobrevivência humana, e sua 
proveniência nos domicílios mede a privação ou não 
da população. Se o abastecimento for da rede geral de 
distribuição, o domicílio é considerado não privado. 
Contudo, se for proveniente de poço ou nascente, ou 
outra providência, é denominado privado do bem. A 
percentagem de pessoas que não têm abastecimento de 
água potável, proveniente da rede geral de distribui-

Por outro lado, a variável capacidade de compra de 
-

per capita

de pobreza são considerados privados, por não serem 
capazes de consumir as necessidades nutricionais mí-
nimas. Assim, o percentual de pessoas com privação 

na dimensão como um todo, o impacto da redução 
foi maior em conjunto do que quando os indicadores 
são analisados separadamente. Houve uma redução de 

dimensão água e alimentos. 

da comunicação e informação, a qual é medida por 
cinco variáveis   em nível domiciliar: a posse de te-

verdadeira privação, e também não traz nada sobre a 
qualidade da informação que os domicílios acessam. É 
necessária uma análise completa desses critérios, mas 
isso está além do escopo dessa investigação.

-

os maiores índices de privação foram registrados para 

que apresentaram os maiores impactos de redução da 

-
vado, quando se trata da privação de internet e com-
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putadores, embora os graus de ambos tenham apre-
sentado queda no período, ainda assim permanecem 
consideravelmente elevados. Desse modo, é possível 

que a redução da privação se encontre correlacionada 
com a propagação tecnológica ocorrida nos últimos 
anos, que proporcionou uma maior facilidade ao 

Dimensões/Variáveis 2009 2011 2012 2013 2014 2015

Dimensão 1: Água e Alimentos 13,42 13,09 11.80 12,53 11,24 11,79

Água na Moradia 8,82

Capacidade de compra de alimentos 4,24 3,70 4,34

Dimensão 2: Comunicação e Informação 71,35 61,47 57.35 54,94 55,11 56,92

Telefone 5,24 4,30 4,57

Televisão 2,01 2,02 2,00 2,01

Computador 50,13 50,23

Internet

Dimensão 3: Educação 92,39 91,82 91,43 90,88 90,35 89,85

80,88 80,01

88,03

Proporção de crianças na escola 2,27 2,10 1,70

Dimensão 4: Condições da Moradia 40,09 39,19 38,76 39,13 39,23 37,56

Tipo de Moradia 30,03 30,78

Iluminação 0,52 0,41 0,24 0,15 0,14

Material da Parede 8,37 7,85 7,12

Material do Teto 2,28 2,20 2,11

Nº de pessoas por dormitório 7,00 5,73 5,40 5,04

Dimensão 5: Saúde 41,91 38,81 38,38 37,94 37,67 36,02

41,40 38,12 37,37 37,17

Condição Sanitária 10,25

0,78 0,70 0,51 0,51 0,42

62,59 59,12 58,61 57,44 57,32 57,51

Trabalho Precário 53,07 52,53 51,15

17,10 17,45 17,28 17,35

-
centram na dimensão educação. Precisamente por 
conta de a pesquisa levar em consideração a ado-

educação nacional, no ensino primário, de acordo 
com a Lei, crianças com até 5 anos de idade podem 

ensino pré-escolar. No ensino fundamental incom-

não serem consideradas privadas, devem ter de 4 a 
-

to, estariam inseridas as crianças de 11 a 14 anos, 
que estariam terminando o ensino fundamental em 
torno de 8 a 14 anos de escolaridade. Já no ensino 

médio incompleto, os pré-adolescentes em torno 
dos 15 a 17 anos, estariam completando o ensino 

ensino médio completo, estariam os jovens acima 
de 18 anos, que devem ter no mínimo 15 anos de 
escolaridade para poderem ter uma boa formação 
educacional e capacidade para entrar no mercado de 
trabalho e não serem considerados privados de edu-
cação. A proporção de crianças na escola refere-se 
ao total de crianças no domicílio que estão frequen-
tando o ensino escolar.

Na dimensão educação, na Tabela 2, observa-se 

ensino médio incompleto registrou a maior redu-
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em seguida, o ensino fundamental completo e o 
-

Tais evidências corroboram as análises de Silva 

-
ferido estudo observou que a educação é uma das 
dimensões que mais contribuem para a propensão 

necessitam de funcionamentos relevantes e estes 
não se dão apenas pelo nível de renda, mas, sim, 
por meio do acesso a saúde, educação, condições 
de moradia, entre outros aspectos relevantes.

Para medir a privação de habitação, são leva-
dos em conta cinco indicadores. A Tabela 2 mos-
tra a percentagem de população com privação na 

população não possui uma moradia própria já qui-
tada.  Houve uma pequena redução no índice de 

-

do teto e número de pessoas por dormitório, houve 

incidência, embora esses índices já apresentassem 

5% da população vivia em casa com mais de três 
pessoas por quarto. Apenas 0,14% da população 

não apresentam os materiais, respectivamente, 
da parede e do teto adequados em suas moradias. 
Houve assim uma redução na privação nacional da 

Na dimensão saúde foram utilizadas as condi-
-

lisar as condições da população brasileira. Como 
-

priado, a qualquer uma dessas variáveis de sane-

do indivíduo, principalmente no que diz respeito 
-

são saúde, houve uma redução da sua privação, 

em todos os indicadores da dimensão. No esgota-
mento sanitário, indicador com maior impacto na 

Houve redução também na condição sanitária e na 

-

trabalho precário foi denominado aquele no qual o 
trabalhador não era segurado da previdência social 
nem contribuinte de outro instituto de previdência. 

domicílio, sendo elas as menores de 14 anos e maio-
-

ção para cada indicador. Mais de 50% da população 

ocupam-se em situação de trabalho precário. Mes-

bastante elevada. Por outro lado, a razão de depen-

-
va alguma relação de dependência. 

5.2 Os Gaps de Privação

 Gap de privação é apresentado nas Tabelas 3 
-

meros mostram a diferença média para diferentes 
áreas e grupos populacionais. Como discutido na 
seção 4, que trata da metodologia, os gaps ou la-
cuna de privação representam a distância entre os 
indivíduos pobres e um determinado limite de po-
breza total, variando entre 0 e 1 e calculados para 
cada dimensão.

-
mentos e Água, é um problema, especialmente nas 

nas regiões metropolitanas e urbanas há uma la-
cuna de registros de privação menor quando com-
paradas com a área rural do Brasil, com valores, 
respectivamente, de 3,81% e 4,85%, no mesmo 

grupos populacionais, não há uma lacuna tão sig-

uma redução em todos os grupos em estudo, de 

Na dimensão Comunicação e Informação, na 
Tabela 3 o Gap foi reduzido em todas as áreas e 

Gap de privação da população rural brasileira foi 
bem mais elevado do que o das regiões metropo-

regiões metropolitana e urbana apresentaram, res-
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-
-

a privação é maior entre crianças e adolescentes, 
31,20% e 27,78%, respectivamente. Com relação 
ao grupo raça, a lacuna de privação é maior para as 
raças não brancas, 33,37% em 2015.

-
Gap de 81,54% de 

um maior Gap na área rural, quando comparadas 
com a metropolitana e urbana, não diferente do que 
foi ressaltado nas outras dimensões. Contrapondo-
-se a todos os resultados apresentados nas outras 

dimensões, a zona rural foi a única área na qual 

áreas metropolitanas e urbanas, pois foi observa-
do uma redução da privação em educação. Houve 
também uma redução na privação entre homens e 
mulheres: mulheres apresentam uma privação me-

-
vação na educação é 2,78 vezes maior para homens 

apresentaram redução na privação. Sendo o grupo 

No grupo raça, entre os brancos, a privação é de 

Tabela 3 – Brasil: Gap

Região/Grupo
Água e Alimentos Comunicação e Informação Educação

2009 2015 2009 2015 2009 2015

Nacional 5,43 37,45 28,32 83,02 81,54

Metropolitano 4,37 3,81 21,58 78,52

5,51 4,85 27,41 83,08

14,78 58,83 88,01

Homens 28,72

Mulheres 5,37 37,04 82,20

Crianças 8,77 7,41 31,20 77,54 77,51

Adolescentes 7,42 37,44 27,78 83,77 83,07

Jovens 85,75

Adultos 5,31 82,10

Idosos 3,83 45,38

Branca 4,30 3,71 22,32 80,14 77,55

Não Branca 8,35 43,73 33,37 85,82

Quanto aos Gaps relacionados com a dimen-
sões de condições de moraria, na Tabela 4, obser-
va-se que nas áreas rurais houve uma maior redu-
ção do Gap de privação na dimensão moradia, de 

ainda haja maior lacuna de privação entre as áreas 

-
ção menor que os homens, sendo essa diferença de 

apenas 0,24%, em 2015. Ainda nesse mesmo perí-
odo, entre os grupos etários, quem possui a menor 
privação é o grupo dos idosos, com apenas 4,27%, 
e a maior é o grupo das crianças, com 11,20%. As 
populações de raça não branca têm Gap de maior 
privação do que a raça não branca. A não branca 
apresenta hiato de privação de 1,04% maior que a 
branca, em 2015.
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Tabela 4 – Brasil: Gap

Região/Grupo
Condições da Moradia Saúde

2009 2015 2009 2015 2009 2015

Nacional 8,05 17,38 37,05

Metropolitano 8,15 7,10 7,33 5,34 31,58

8,28 35,11

37,82

Homens 8,15 34,04

Mulheres 8,85 14,57 35,17

Crianças 12,28 11,20 42,01 37,48

Adolescentes 8,71 17,74 32,37

Jovens 14,77 31,01 28,15

Adultos 7,74 7,08 14,10

Idosos 4,27 14,54

Branca 8,25 7,48 11,30 34,10 32,13

Não Branca 8,52 18,41

diferença da privação entre as regiões está locali-

-
de da população rural apresenta privação de sane-

Com relação aos homens e mulheres, houve uma 
-

tam uma menor privação, em 2015, de 14,57%, 

de privação no mesmo período. No grupo etário, 

-
servada uma redução da privação. As populações 
de raça não brancas têm lacunas de privação mais 

de raça branca, apenas 11,30%.

dentre as outras, por apresentar um aumento da 

-

ocorreu uma redução nas outras áreas em estudo. 
Na área metropolitana houve um maior impacto 

-
ríodo analisado. Houve redução também na área 

Contrapondo-se a todas as outras dimensões, na 

-
sentam, dessa vez, um Gap privação maior que os 

2015, houve uma lacuna de privação de 35,17% 
para mulheres e de 34,04% para homens. No gru-

isto é, maior privação para crianças e idosos, pois 
esses indivíduos são dependentes e não trabalham. 

Gap está o gru-

população branca possui uma lacuna de privação 
menor quando comparada com a não branca. Na 

ambos os grupos obtendo uma redução no período 

5.3 A pobreza multidimensional

PNADs sinalizam uma melhora, entre os anos de 

de forma homogênea entre as regiões brasileiras, 

A Tabela 5 mostra a pobreza multidimensional 

sugerem uma redução na pobreza multidimensio-
-

gundo a metodologia adotada, com uma variação 
-
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anual de 1,21 %. 

Ainda de acordo com a Tabela 5, em média, 

redução em todos os grupos. A pobreza multidi-
mensional entre os homens em 2015 é de 21,14%, 
enquanto que entre as mulheres é de 20,70%, ha-
vendo uma variação maior entre as pessoas do 

também entre crianças, adolescentes, jovens e 

2015. Já no grupo idosos, houve pouca redução na 
proporção, 3,35%, sendo esse o grupo com maior 
pobreza multidimensional, 30,05% em 2015. As 
populações de raça não branca têm os mais altos 

níveis de pobreza multidimensional, 22,50%, mes-

-
bana. As áreas rurais de todas as regiões apresen-
tam uma proporção de pobres bem maior quando 

-
ram a pobreza multidimensional nas áreas rurais 

se mensurar a pobreza levando em consideração, 
além da renda, a habitação, o abastecimento de 
água, o saneamento básico, a educação e o mer-
cado de trabalho. Nacionalmente, a proporção de 

-

Pobreza Multidimensional
Variação

2009 2011 2012 2013 2014 2015

Nacional 21,54 21,23 -7,31%

27,74 27,01 25,38

24,18 23,80 23,53 23,78

20,27 20,01 -7,25%

20,22 18,73 18,80 -7,02%

22,25 20,50 20,31 20,11 20,00 -10,11%

Homens 22,71 21,73 21,42 21,13 21,14

Mulheres 22,42 20,74 20,58 20,70

Crianças 20,30 -10,50%

Adolescentes 22,08 20,73 20,50 20,14 20,18

Jovens 22,18 21,11 20,77 20,45 20,40 -8,03%

Adultos 21,48 20,17

Idosos 30,44 30,41 30,03 30,05 -3,35%

Branca 20,57

Não Branca 24,50 22,50

As regiões com maior percentual de pobres 
multidimensionais são as regiões Norte e Nordes-
te, em todos os anos em estudo, corroborando os 

-
ma ter a pobreza no Brasil um forte componente 
regional e sua incidência, quaisquer que sejam os 
indicadores utilizados, é mais elevada no Norte e 
no Nordeste.

população em estado de pobreza multidimensio-

-

dência de pobreza é a área rural, 33,17% em 2015. 

com a área urbana da região.

A região Nordeste apresenta a segunda maior 
proporção de pobreza multidimensional em to-
dos os anos em estudo, mesmo com uma queda 

Nordeste ainda apresenta, em 2015, 23,78% da sua 
população em estado de pobreza. Com um impacto 
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Pobreza Multidimensional
Variação

2009 2011 2012 2013 2014 2015

Nacional 21,54 21,23 -7,31%

21,22 20,20

30,83 30,45 30,00 28,74 -5,77%

Região Norte 27,74 27,01 25,38

25,45 24,54 23,81 23,35 23,37 -8,17%

35,35 34,77 33,01 33,17

Região Nordeste 24,18 23,80 23,53 23,78

23,78 22,38 22,00 21,55

33,27 32,14 31,74 31,04 30,21 30,81

Região Sul 20,27 20,01 -7,25%

18,72 18,58

25,14 25,12

Região Sudeste 20,22 18,73 18,80 -7,02%

18,43 18,30

27,38 27,37

Região Centro-Oeste 22,25 20,50 20,31 20,11 20,00 -10,11%

21,25

28,77 27,73 27,73

multidimensional são as regiões Sudeste, Sul e 
-

2015, a proporção de pobres multidimensionais 
era de 18,80%. A área rural, como em todas as 
outras regiões, também apresenta uma maior po-

18,30%, respectivamente.

com 20% de pobres. Ambas as regiões obtiveram 
-
-
-

rais, os impactos foram bem mais severos, 25,12% 

apresentar a pobreza multidimensional no Brasil ao 
considerar outras dimensões além da renda. Ao ana-
lisar a pobreza no Brasil pela ótica das seis dimen-
sões estudadas, constatou-se que a pobreza multi-
dimensional apresentou uma trajetória decrescente. 

Para as análises separadas das áreas metropo-
litana, urbana e rural, o nível de pobreza foi mais 
intenso na região rural, em que as intensidades de 

-
ação é menos grave na área metropolitana brasi-
leira. Na análise da pobreza entre os grupos quase 

mas vale salientar que a persistente privação está 
mais concentrada nos homens.

uma pequena privação. Crianças, adolescentes, 
jovens e adultos se encontram com a mesma pro-

impacto maior na pobreza seria sobre o grupo dos 
idosos, considerados mais privados em relação aos 
outros grupos etários. As desigualdades persistem, 
sobretudo, entre a população da raça branca e a 

na pobreza multidimensional quando comparadas. 

Apesar de ter ocorrido a redução da pobreza 

com as seis dimensões, a situação da pobreza é 

melhor situação as regiões Sudeste, Sul e Centro-
-

melhora tanto em nível nacional quanto em níveis 
regionais. A pobreza é mais grave nas áreas rurais 
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-
fraestrutura básica.

Conclui-se que, para reduzir a pobreza multi-
dimensional, devem-se adotar políticas públicas 

que mais impactam a pobreza, a saber: educação, 

e saúde.

-
tremamente importante investigar as relações entre 

da pobreza multidimensional. É também impor-
tante contar com dimensões adicionais para uma 
análise mais completa. Portanto, deve ser contínua 
a procura de novos dados que visem a melhorar os 
indicadores utilizados para medir cada uma das di-
mensões, e assim mensurar qual tem mais impacto 
na pobreza multidimensional no Brasil.
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